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 Pauta da Reunião 
 
 

 

1. Leitura da Ata do dia 28 de fevereiro de 2024; 

2. Prêmio Goiás mais transparente – 6ª edição 2024, (Júnior José Costa – 
Gerente de Transparência Institucional); 

3. Lançamento do Prêmio Ouvidoria – (Andrei Azevedo de Souza da Cunha 
Lima – Gerente de Ouvidoria Geral); 

4. 1º Prêmio Governança do Programa de Compliance Público – (Lucimar 
Prado e Silva – Gerente de Auditoria de Compliance Público); 

5.  Adesão de Goiás à OGP – Open Government Partnership. 

 

  

 

 

 

Desenvolvimento da Reunião 

No dia 24 de abril de 2024, às 14h:41 (quatorze horas e quarenta e um minutos), teve início, em 

primeira convocação, via plataforma ZOOM, contando com a presença de 12 (doze) dos seus 

membros, titulares e suplentes, a 65ª Reunião Ordinária do Conselho de Transparência Pública e 

Combate à Corrupção – CTPCC. Na ocasião o Sr. Diego Ramalho Freitas, Secretário Executivo do 

Conselho, declara aberta a reunião. Diego apresenta a pauta do dia. Submete à aprovação, pelos 

presentes, a ata da 64ª Reunião Ordinária, aprovada sem ressalvas. O Dr. Francisco Taveira Neto, 

Chefe de Gabinete da CGE, em nome do Controlador Geral, parabeniza Diego e sua equipe, pela 

adesão do Estado de Goiás na Open Government Partnership (OGP) e dá as boas-vindas aos novos 

membros do conselho. Diego agradece e ressalta a participação do Dr. Francisco Taveira Neto na 

obtenção da assinatura do Governador para que a adesão fosse alcançada e abre para que os novos 

membros se apresentem. O Dr. Edmilson Moura de Oliveira, do Sindicato dos Gestores 

Governamentais do Estado de Goiás, fala da satisfação de retornar ao conselho como presidente do 

Sindgestor, relembrando da sua participação como conselheiro no ano de 2018, quando era chefe 

de gabinete da CGE. Gestor Jurídico, foi presidente do sindicato nos anos de 2002 a 2005, quando 

ainda era a Associação dos Gestores Governamentais de Goiás (AGESGO), é com muita honra e 

responsabilidade que retorno à presidência dessa entidade para liderar essa categoria, com a 

expectativa de contribuir com a gestão pública melhor e eficiente que valorize o gasto público. É um 

prazer como pessoa, servidor e para o Sindgestor se fazer representar aqui. Em seguida o Srº Dorival 

Pereira da Secretaria da Economia se manifestou informando que é a última reunião em que participa 

como membro do Conselho de Transparência, uma vez que ele será substituído a pedido. O Sr. Júnior 

José Costa, Gerente de Transparência Institucional, traz a segunda pauta, Prêmio Goiás Mais 

Transparente 6ª Edição – 2024. Esse prêmio consiste na avaliação de todos os órgãos da 

administração direta e indireta do poder executivo e empresas públicas. Em 2020 fizemos parceria 

com o TCE na construção da metodologia utilizada nas avaliações, evoluímos desde então, seguindo 

as orientações da Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (ATRICOM), servindo 

de base para nossa metodologia juntamente com as legislações estaduais e normas internas que 

tratam de transparência. O cronograma desse ano mudou a pedido do nosso Secretário, iniciando 

nesta semana de 22 a 26 de abril, com a publicação das metodologias e do regulamento, enviando 

processos, convocando os responsáveis pela transparência nos órgãos e entidades para uma live, 

dia 24 de abril, no canal da CGE no Youtube, onde todos estão convidados. De 29 de abril a 07 de 

junho ocorrerá a autoavaliação com os sistemas que utilizamos, nos seus sites, para que eles 
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verifiquem se estão apresentando tudo que a metodologia pede. Neste período ocorrerá, em conjunto 

com a autoavaliação, consultorias presenciais em todos os órgãos e entidades do estado de Goiás, 

para identificar as dificuldades, tirar dúvidas e fomentar a alimentação das páginas de acesso a 

informação de forma contínua. De 10 de junho a 09 de agosto será o período de avaliação das 

páginas de acesso a informação pelos servidores da CGE-GO, dia 13 de agosto sai o resultado 

preliminar, abre um período para o contraditório (13 a 16 de agosto) e julgamento dos recursos (19 

a 23 de agosto) e em 26 de agosto ocorrerá a divulgação do resultado final. Teremos um evento de 

premiação, que não tem data definida, onde entregaremos os troféus e liberaremos os Selos 

Diamante, Ouro e Prata, de acordo com o índice que alcançaram. Diego parabeniza Junior, Weyk e 

sua equipe pelo trabalho, abre para os comentários dos conselheiros, que não se manifestaram, e 

passa a palavra para o Sr. Andrei Azevedo de Souza da Cunha Lima, Gerente de Ouvidoria Geral, 

que traz a terceira pauta, Lançamento do Prêmio Ouvidoria. Esse é um prêmio inédito que está em 

desenvolvimento, nasce de um desafio lançado pelo nosso controlador, no final do ano passado, 

para valorizar o trabalho das ouvidorias, promover a cultura organizacional que valorize a importância 

delas, estimular o desenvolvimento das ações realizadas nas ouvidorias setoriais e adjuntas e 

reconhecer o esforço delas com a premiação e certificação. Esperamos com essa premiação: 

consolidar os resultados alcançados pelas ouvidorias, incentivar a melhoria contínua e melhorar a 

qualidade da estrutura das ouvidorias. O público-alvo são: a rede de ouvidorias do poder executivo 

do Estado de Goiás, compostas por quatorze (14) ouvidorias setoriais, que tem status de gerência, 

representando um grande ganho, e trinta e quatro (34) ouvidorias adjuntas. Para efeito de premiação 

vamos dividi-las em 3 grandes grupos, por critérios de importância, onde as ouvidorias setoriais serão 

um grupo, por quantidade de manifestações recebidas, pois temos ouvidorias que recebem mil 

manifestações por ano, enquanto outras recebem dez, sendo impossível comparar esses dois 

universos. Em relação aos critérios, estamos finalizando, sendo basicamente dois grandes eixos: um 

baseado nos indicadores que são coletados a partir das manifestações recebidas pelo sistema de 

ouvidoria, que fornecem vários indicadores, que auxiliam no trabalho desenvolvido nas ouvidorias. 

Pensando no programa de Compliance Público, do ano anterior, tínhamos dois indicadores, o de 

tempo médio de resposta e de resolutividade das manifestações, e traremos outros. O segundo eixo 

utilizaremos o programa de maturidade da ouvidoria, pegando o que implementamos em 2022, que 

visa identificar boas práticas de ouvidoria, e fazer com que as ouvidorias não só tenham 

conhecimento dessas boas práticas, mas comecem a aplicá-las. Em termo de nível de premiação 

teremos os três Selos, Prata, Ouro e Diamante. O prêmio terá as seguintes etapas: em maio 

divulgaremos o regulamento, em junho e agosto faremos o lançamento oficial, faremos uma 

validação pelas ouvidorias para depois abrir o questionário de boas práticas, que é uma espécie de 

autoavaliação. Durante esse período faremos consultorias, workshop para ajudá-los no 

preenchimento desse formulário. A partir de outubro, com as respostas, conseguimos fazer a 

avaliação da maturidade das ouvidorias, dando um período para que elas se ajustem caso tenha 

alguma boa prática que não consigam atender. Nos meses de janeiro e fevereiro de 2025 estaremos 

apurando os indicadores do ano base de 2024, finalizando com a premiação em março de 2025, 

coincidindo com o mês do ouvidor. Diego retoma a palavra parabenizando a equipe da ouvidoria e 

convidando os conselheiros a participarem da construção desse prêmio, uma vez que é muito 

importante o engajamento dos conselheiros neste tipo de projeto. Em seguida, Diego passa a palavra 

para a Sra. Lucimar Prado e Silva, Gerente de Auditoria de Compliance Público, que traz a quarta 

pauta, 1º Prêmio Governança do Programa de Compliance Público. Inicia contextualizando que o 

programa de Compliance de 2019 a 2023, contava com um ranking no qual o Prêmio de 

Transparência fazia parte. Neste ano o Programa de Compliance vai contar com quatro premiações, 

Goiás Mais Transparente, Ouvidoria, Prêmio Governança e o de Ética e Responsabilidade. O nosso 

prêmio de governança conta com parceiros internos e externos, na execução, avaliação e apuração 

dos quesitos. O nosso regulamento já foi lançado, estamos trabalhando com os escritórios de 

Compliance e Secretarias Executivas, contando com nove quesitos, sendo oito quesitos obrigatórios 
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e um recomendado. No item 7 do Regulamento nós temos o escopo do prêmio, que são: o quesito 

de planejamento estratégico, com o apoio da Secretaria de Economia, o de Gestão de Risco, 

executado pela Gerência de Gestão de Risco da CGE, o índice de eficiência dos projetos do GOMAP, 

com o apoio da Secretaria Geral de Governo, que possui um painel de planejamento consolidado no 

GOMAP. Teremos três capacitações que são: capacitação do coordenador das gerencias executivas 

e escritórios de Compliance, capacitação de gestor e fiscal de contratos e a capacitação da estrutura 

básica e complementar em gestão de risco. Teremos as divulgações estratégicas, que é uma 

novidade deste ano, onde os órgãos e entidades vão demonstrar quais as ações de Compliance 

estão sendo executadas no dia a dia, os atendimentos das orientações da CGE e a novidade que 

são as práticas ESG sustentabilidade, em parceria com a Dra. Fabiana Procuradora, para apurar e 

avaliar o quesito. Teremos todo o ano para implementar as ações, finalizando com a premiação na 

semana internacional de combate a corrupção, em dezembro. Finaliza informando que todas as 

informações e o Regulamento do prêmio estão divulgados na página da CGE-GO. Diego agradece 

a Lucimar e abre para comentários dos conselheiros. Em seguida segue para a quinta pauta da 

reunião, Adesão de Goiás à OGP. Open Government Partnership é um grupo internacional, que 

conheço desde 2012, quando fui aos Estados Unidos para estudar o que o grupo fazia. Quando 

Obama era o protagonista desta ideia de movimentar, na época, países, hoje estados e municípios, 

nessa onda de abertura de dados, de estados mais democráticos e participativos com a maturidade 

da CGE como órgão de controle. Em 2019, começamos a olhar para o estado com esse olhar de 

governo aberto, incluindo temas da transparência, dados abertos, ouvidorias, participação cidadã, 

controle social, com a implantação dos programas: Estudantes de Atitude, em parceria com a 

Secretaria de Educação, envolvendo mais de trinta mil estudantes; Embaixadores da Cidadania, em 

parceria com a UFG e Sindigestor, e o Compliance Municipal, em parceria com o TCM e FGM, 

levando a experiência do estado para os municípios. No ano de 2023, fizemos nossa adesão a OGP 

e a primeira consulta pública, que apresentamos na última reunião, em que tivemos mais de 

cinquenta mil participações na construção desta metodologia de governo aberto. Apresentamos 

todos esses resultados, no início do ano, nessa carta protocolada pelo governador, com parceria da 

UFG e outros membros da sociedade civil assinando, tendo na semana passada recebido o aval da 

OGP, com o convite oficial para que Goiás faça parte deste grupo seleto de membros da OGP. Na 

semana passada um grupo de cinco servidores de Goiás participaram do Encontro Nacional, que 

ocorreu em Osasco, onde participaram membros da OGP internacional, da América Latina e Caribe. 

Apresentamos todos os nossos projetos tendo se destacado a consulta pública pelo grande número 

de participantes como estudantes, servidores, professores, empresários, sindicatos e associações, 

para responder uma pesquisa sobre transparência. Temos agora o compromisso internacional de 

continuar a trabalhar com a metodologia. Em junho teremos oficinas com a OGP, para montarmos o 

primeiro plano de governo aberto e consolidá-lo para os próximos quatro anos. Júnior fala dos dois 

dias intensos que passou em Osasco, que é um governo aberto subnacional que faz parte da OGP. 

A convivência com outros governos foi interessante, e com a sociedade civil, organizações não 

governamentais, políticos e academia, trazendo uma visão de fora, além do que fazemos no estado. 

Um público que pensa transparência, governo aberto e participação social, buscando novas 

tecnologias, para levar as informações para o cidadão, que é um dos princípios do governo aberto. 

Fizemos várias oficinas e vimos a realidade dos outros governos, que são dificuldades semelhantes 

as nossas, em relação a abertura de dados, onde precisamos evoluir. Percebemos uma admiração 

pelo trabalho realizado em nosso estado, fruto das atividades realizadas nos últimos cinco anos, 

onde trabalhamos com esses princípios de governo aberto. Com a entrada do estado de Goiás na 

OGP iremos ter acesso a parcerias com outros governos, vamos ter uma assessoria dos membros 

da OGP e desenvolver esse plano de ação para os próximos quatro anos e cumpri-lo. Diego retoma 

a palavra e enfatiza a importância dessa troca de experiência dos nossos servidores com outros 

entes e o feedback recebido no evento. Enfatizou também que a etapa final de adesão à OGP será 

aprovar o nosso primeiro plano de governo aberto e cumprir os compromissos acordados para os 
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próximos anos. Não havendo nada mais a ser tratado, às 15h22 (quinze horas e vinte e dois minutos), 

o Secretário Executivo declarou encerrada a reunião. 

 
 

 

Nome Assinatura 

Controladoria-Geral do Estado 

Titular 1: (Presidente) Henrique Moraes Ziller  

Suplente: Francisco Taveira Neto - 

Titular 2: (Secretário Executivo): Diego 
Ramalho Freitas 

- 

Suplente: Bruno Carvalho Cavalcante Rolim  

Secretaria de Estado da Casa Civil 

Titular: Renatto Neves Vieira - 

Suplente: Rodrigo Carvalho Curvo  

Secretaria de Estado da Economia 

Titular: Marco Túlio Pereira de Campos  

Suplente: Dorival de Souza Pereira   - 

Procuradoria-Geral do Estado 

Titular: Mheliza Mariani Mendes Loyola Rios 
Machado 

 

Suplente: Andréa Cristina Gomes dos Santos  

Secretaria de Estado de Estado da Administração 

Titular: Fabiane Falcomer dos Santos  

Suplente: Roberta Rodrigues Costa  

Fórum Goiano de Combate à Corrupção 

Titular: Aguardando Indicação  

Suplente: Aguardando Indicação  

Associação Goiana de Imprensa 

Titular: Jales Rodrigues Naves  

Suplente: Guilherme de Melo Batista Pereira  

Fórum Empresarial 

Titular: Rubens Fileti  

Suplente: Regina Guimarães de Moraes e Silva 
Falbo 

- 

Grande Loja Maçônica do Estado de Goiás 

Titular: Carlos Alberto Barros de Castro  

Suplente: Mário Martins de Oliveira Neto  

Fórum das Universidades Privadas 

Titular: Regina Ster de Moraes - 

Suplente: Jorge de Jesus Bernardo  

Universidade Federal de Goiás 

Titular: Prof. Kleber Domingos de Araújo - 

Suplente:    

Universidade Estadual de Goiás 

Titular: Cristhyan Martins Castro Milazzo - 

Suplente: Talles Mendes de Castro  

Ministério Público Estadual 

Titular: Fabiana Lemes Zamalloa do Prado  

Suplente: Adriano Godoy Firmino  

Tribunal de Contas dos Municípios 

Titular: Lara Cristina de Olival Kovtunin   

Suplente: Ricardo Sartori Cella  

Sindicato dos Gestores Governamentais do Estado de Goiás 

Titular: Edmilson Moura de Oliveira - 

Suplente: Eduardo Aires Berbert Galvão  
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Ordem dos Advogados do Brasil 

Titular: Juscimar Pinto Ribeiro  

Suplente: Anna Carolina Miranda Bastos do 
Vale 

- 

Fórum em Defesa dos Servidores e Serviços Públicos do Estado de Goiás 

Titular: Aguardando Indicação  

Suplente: Aguardando Indicação  

Comitê para Democratização da Informática 

Titular: Isabel Sampaio Antonácio Monteiro - 

Suplente: Quimico Iamamoto Pacheco  

Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social de Goiânia 

Titular: Carlos Alberto de Paula Moura Junior  

Suplente: Luiz Antônio Ribeiro de Souza - 

 


